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AVEIRO

A n05sa politica otfcrece hoje um aspecto

mais claro e distincto. Até agora tinha ella sido

um amalgama em que as opiniões se achavam

l'iarafustzuias, em que os principios não eram

bem determinados e expressos, resultado infa›

livcl da subdivisão dos partidos, e das oscilla-

ções' da opinião geral do-paiz.

O inimigo não se apresentava então a desva-

cobcrto, e ninguem pensava que a reacção po-

desse surgir deste estado de cousas. IIontcm

occupavamos-nos de todos os melhoramentos de

que podia provir a prosperidade desta terra; ho-

je não nos sobra animo para defender a liber-

dade dos que, acobertados pela sua benelica

influencia, querem usar della contra ella mes-

ma.. Hontem cada homem trazia sem receios

uma pedra para o edificio da nossa prOspcrida-

dc,etodos eram mais ou menos operarios na

'grande obra da noSsa regeneração material e

moral. A politica era o que devia ser: um eam~

po em que se debatiam todos os alvitres, ten-

dentes a regularisar o andamento das cousas pu-

blicas, e encaminhar a governação suprema do

paiz pela melhor via do progresso e da civilisação.

~ Grande e nobre era então o espectaculo,

que estavamos dando em presença da Europa.

Em- quanto hi. fóra rugia o tigre do absolutis-

.mo, da escravidão e da guerra, aqui balava o

cordeiro da paz e da liberdade. lIaviamos cs-

quecido as recordações desse funesto e luctuoso

passado, para cuidar da mais perfeita existen-

ein- deste nosso paiz, cuja independencia tão

 

. longos itunes d'opressño nos custou. Tínhamos

perdoado iujurius, apagado da nossa memoria a

nodoa. de sangue, que nella tinha deixado o abso-

lntismo. Abrimos os nossos braços a uma recon-

'cili sincera e amigavel. Oli'erccemos a liber-

dade áqucllcs que nos queriam esbulhar della,

e se temos gosado em toda a plenitude das pre-

rogativas que offer-ecc, os nossos inimigos

teem como nós usufruido este previlegio sem

embaraços o sem obstaculos de qualquer especie.

Esta generosidade que porventura não te-

riam comnosco, foi-nos mal paga. As commo-

Ições d'essa politica anti-liberal, que ha an-

nos agitaa Europa, e que tem sido o maior

impedimento álegitima e total independencia

da nobre Italia, retiectiram-se aqui, e encon-

traram repercuçiio no partido que socio com-

nosco ia colhendo (H fructos d'essa frondosa

arvore, cujo desenvolvimento nenhum sangue

lhe havia custado.

' Nação pequena, e Como tal menos forte

para repellir a induencia d'aquclla politica do-

minadora, eis que de novo se acham em.cam-

po os principios d'ella. Este facto nssignala

por si só um retrocesso de muitos annos, e

annulla á nova geração as'suas tendencias

generosas, desviando os esforços e a atten-

çño della para principios, que havia muito- tem-

.po tinham caducado no nosso paiz.

E' já. menos acertado obscurecer os f;-

ctose recusarmos dar-lhes a verdadei-a sigui-

iicação que ellos teem. Isto poderá trazer comsigo

o arrependimento quando elle seja tardio e inutil.

Os campos acham-so dclimitados, desfral-

dadas as bandeiras, arrolados os soldados, e

cada partido disposto a defender até a ultima

-03 seus_ dogmas e os seus principios politicos.

No parlamento a discussão do projecto

de lei sobre a questão religiosa o de ensino

-tein sidoa balança em que devem pesar-se

as convicções de cada um, e o numero dc

_forças activas com que podem contar os dois

partidos rivaes, o liberal 'ou progressista, e o

reaecionario ou ultramontsno. M. DE M.

_----_

Andam sempre á busca de provas para

corroborar a. bondade da sua causa. Não per-

- dem argumento, não despresam o mais intimo

exemplo que possam adduzir em favor do ins-

tituto de S. Vicente do Paulo.

Agora a Nação, exgotados todos os seus

recursos de defeza, lança mão do relatorio da

commiSsão nomeada para inspeccionar as ca-

sas d'asylo, ecm um extenso artigo, que pu-

blica. ácerca do dito relatorio, declarando que

não quer deprimir o caracter dos membros

da. commissão, vae no entretanto irrogando-lhes

censura por os julgar mal dispostos em re-

lação ao ensino ministrado nas casas dos asy-

los dirigidos pelas irmãs de caridade. D'este

animo infesto ao ensino das filhas de S. Vi-

cente de Paulo, tira o jornal absolutista uma

consequencia favorach á causa que advo-

ga, o diz que são de maior valia para ella

asi-palavras dos membros da couuuissão, visto

que confossam não terem encontrado naquel-

las escholas (senão uma disciplina severa, que

_julgam prejudicial á educação, como tenden-

tc a apoucar a intelligcncia, porem, poucas li-

nhas depois, arrastados pela força da verda-

de, contriulizem-se confessando, que o aproveita-

mento intellectual dos alumnos d'aquelles cs-

tabclecimcntos é regular»

Diz mais a Nação que dc todos são sabi-

das as influencias sob as quacs foi nomeada

comunissão, c o rigor com que ella sn desem-

penhou do tim para que fora constituida.

Parece nos que ha corta oppo~ição nestas

ideias, que o collcga julgou a proposito cxpcndcr

ricerca do relatorio.

b'e a Noção não quer ferir o caracter dos

membros da commissão, como é que ousa tentar

persuzulir-nos, que cllcs se submctterão ainflueu- n

cias conhecidas ?

Não sera por ventura isto uma depressão?

Não sera por ventura isto uma_ injuria feita ao

caracter reconhecidamente honesto c indepen-

dente dos cavalheiros que formavam parte da

conunissão? E quaes são, não nos dirá o col-

lege., essas

ram sobre cllcs? Iolluencias conhecidas são

menos perigosas do que inlluencias desconhe-

cidas. Não vemos aonde estrja o erro dos

membros da comunissão em se deixar dominar

por aquellas influencias.

como os membros da eoiumissão, dominado por

influencias conhecidas,estamos convencidos de que _

a sim politica inspirariu menores receios c sustos.

Tambem não vemos qual seja a rasão por

que aliirma que ainspecção foi feita com o maior

rigor, quando no primeiro paragrapho do parecer

bem claramente diz a commissão, que tem de

tomar mais rigorosas informações ácerca dos os. =

tabclecimcntos de caridade por ella visitados.

Parece isto siguilicurquca commissão sc não

sstisfcz do rigor, que empregou, e que entende

scr necessario em vista dos factos observmlos iu-

vestigar com mais cuidado cminucia quacs as

suas causas e relações rcconditas.

As Noção parece que a commissão an-

dou com dcnmsiada severidade, não pondo dc

parte as condições hygicnicas das habitações c

o estado pbysico e moral das creanças nellas a

syladas.

Parecenos pelo contrario,un cumpriu o seu

dever. Pois que ia acommissão fazer aos asylos?

Não ia inspeccionar o ensino ? sc ía não cre

sua obrigação examinar tudo o que directa ou

indirectamente sc prendia com o objecto da sua

inspecção ?

Quanto ao tempo que a commissão gas-

tou ein fazer o relatorio, e ao quea Noção

a este respeito diz, parece-nos que se lbcs pode

applicar as mesmas palavras de que se ser-

ve, escriptas por m.me de Sévigné:

«même dans los choses malhonêtcs il faut

une certainc honnôtctéo) M. DE M.

+-

Os denunciantcs, tratando dc questões admi-

nistrativas, fazem tanto mal :i seicncia, como dc-

nunciando, ás pessoas a quem desejam encom-

modar. As suas opiniões tem o peso das suas dc-

nuncias.

Levaram a mal que extranhassemos mode-

radamente á. camara municipal (Foste concelho o

não ter cumprido um dever; '-apitularam d'argu-

ciosos os argumentos com que quízemas (Icsvirtuar '

os factos e alterar o disposto na lei.

O Cod. Adm.° diz claramente no art. 147,

que os orçamentos municipaes devem estar ap-

provados até o ultimo dia de março, e ser remet-

tidos ao governador civil até 15 d°abril. Foi isto

o que dissemos, e censurámos o não cumprimento

desta prescripção.

Confesssam que o orçamento está quasi con-

cluido, e promettem que ha de ser submcttitlo á

approvação do conselho de rlistricto a. tempo de

poder ser Lippi-ovário ,antes do 1.° de jul/za.

Confessam pois que a lci ni.“'m foi observada,

e se o não foi, nem desvirtuámos os factos, nem al-

terámos a disposição da lci. A portaria que cita-

ram reforça a coesa opinião, porque diz que o

orçamento municipal deve ser approvndo c remet-

tido nas epochas marcadas no Cod.

Se as camaras passadas não cumpriram o

seu dever, não é isso rasão para que a actual o

não faça, se a auctoridadc a não obrigou a isso,

e se o conselho municipal foi negligente, não

nos vem d'ahi responsabilidade.

Não eramos_ vogacs do conselho municipal,

D

influencias conhecidas que pesa--

Sc o colloga fosse,

  

t

l

l

se o afiirmnram sabendo o contrario, soil'ram

mais este desmentido.

_ . ..-

Chamamos a attenção do sr. delegado do

thcsouro, para o que sc está passando com a for-

mação das matrizes no districto d'Avciro. A

maior parte dcllas ainda não estão concluídas,

devendo estal-o no principio deste anno, para

por cllas se fazer já a cobranç: .

Nas que tem sido dadas por promptas tom

apparccido faltas e desigualdades irreparavcis o

indesculpavcis.

Todos estes males são devidos :i má fé, igno-

'ancia e iucrcia da maior parte dos escrivães de

fazenda, consequencia necessaria do pouco cui-

dado, com que no principio ioram providos cs-

tcs lugares.

Ha tempo que guardamos silencio neste obje-

cto tão importante; fomos obrigados a isto pelo

desprezo com que o sr. Moreira recebia as nos-

sas arguiçõcs--arguições que ainda hoje estão de pé!

Hoje, porem, que temos á frente destes

negocios um novo individuo, do quem ainda não

temos razão para dosesperar, appcllamos para

elle, pedindo-lho que vcle pelos interesses dos

contribuintes coniurando tanta ignorancia e cor-

rupção que por ahi se vê.

Não é só nos concelhos mais remotos, que

isto se tem dado; em Aveiro .acconteco outro

tanto. Um exame nos, lançamentos anteriores

mostra que a contribuintes, que deviam pagar

exactamente o mesmo, se pediram sommas bem

desiguaos! i l

E' preciso que estes favores acabem por

uma vez - ao sr. delegado do thesouro faremos

responsavel se ellos continuarem. ›

+-

Continuação do oloqucntissimo discurso pro-

ferido pelo exm.o ministro da marinha, Mundos

Leal, na camara electiva, cm sessão de 9 do

corrente, sobre a liberdade do ensino.

Diz-se que a proposta de lci do governo

suprime a liberdade dc ensino. Porque? Porque

não admittc ao ensine as congregações religiosas.

Não é nada d'isso, não é isso que faz a proposta

de lci. O que a proposta de lei faz é subordinar

:i approvação do parlamento a admissão das con-

gregações religiosas ao ensino, quer diznr, sujei-

taa a guarda da liberdade., :iqualles que devem

ser os seus primeiros e mais vigilantes defenso-

res,á nação representada aqui pelos seus manda-

tarios (apoiados).

E“ esta a supre'5são da liberdade? Não é. Não

pode a nação em qual quer occasião, quando en-

tenda. que qual quer ordem, que certa ou (loter-

minada ordem COllVCIÍl ser adinittida ao ensino,

não poderá admitti-la por meio de uma proposta

de lei? A

E' esta a tyrannia? Se o é, em.un consiste

a liberdade? E' tyrannia dar a mais ampla in-

ducncia e significação ao voto da nação represen-

tado na camara?

Examinarei a seu tempo o que representa a

proposta do nobre deputado.

O illustre deputado declarou no sm¡ relatorio,

no seu muito brilhante relatorio: u'l'ouho dito

sempre e hei'do dizeAlo com muita satisfação,

que as leis de repressão nos governos livres dc-

vcm ser fortes, e as leis de prevenção cautelo-

sas.»S. cx.l equivocouse só n'uma cousa,entendeu

que a proposta de lei qu'c o governo apresentava

era uma lci dc prevenção. Está enganado, é uma

lei de repressão (apoiados). Mas é lei de repres-

são moderada. . .

0 sr. Casal Ribeiro : -Ohi

0 Úrudor:-Obl S. ex.“ póde fazer um ::L

::redondo como o mundo (riso); porém não tira

a significação ao que estou dizendo.

E' uma lei de repressão, porque onde ha

corporações que infringem as leis do estado, on-

de ha corporações que desobedecem completamen-

te ás leis, a repressão é uma necessidade (muitos

apoiados).

' mais moderada, porque tem por seus tis-

caes os representantes do paiz (apoiados.) S.

ex.“, que é representante do paiz, é tambem tis-

cal d'esta lei; pódc propõr quando e como quizer

a este parlamento que Sejam admittidas tacs con-

gregações religiosas para tal fim. Ninguem lh'o

impede; a lei não lhe tira. esse direito.

Passamos a examinar como convem, e se

convem, porque esta é a questão presente, sc con-

vem no estado actual a admissão das congrega-

ções religiosas ao ensino.

O sr. Jose' Eslor:fi'o:- Apoiado, apoiado.

Ç Orudor: - No estado actua , repito, por-

que cx.“ tem ('itmlo muitos exemplos do estri-

distns ¡uu-imunes c estrangeiros, porem não foz

CilSO (111.9 Silas applicuçõcs HU "l”llli'lltl) O. (l, ('(lll

junctura cm que se acha a Europa. Não o foz

num po'dc fazer, porqu todos ossos estadistus li

bornes, s». fosse possivel rcsuscitnr uns e Consul-

tnr a ituloê. rlh-s diriam, como disso, mr. 'l'liicrs

_neonfurmo as palavras que ou aqui citei.

l'ilo cnlrnrci nn :mnlvvsn du origem n. impor-

tancia das ordens religioms. l'l' um ponto histo-

rico que s. 0x.“ tnlYt'Z tenha estudado eu¡ mr.

iiloniulcndn'rt na sua historia dos monges do mt

cidontc e na historia dc mr. (iui'Aot, cuja auctu-

I'idudv citou.

Pensaes que sou inimigo tigadal das ordens

religiosas, inimigo cego e absoluto, que lhes des-

conheçn os serviços, que ignore quo a cllas sc (le-

ve a restauração da antiga littcraturn, dos velhos

monumentos das letras e das sciencias, e o arro-

tcamento de quasi toda a Europa? Não; mas por-

quc uma ordem, porque algumas ordens ao prin-

cipio produziram naturaos cffeitos, segue-se que

hajamos de desconhecer a sua degeneração ?

As ordens religiosas fizeram bons e lcaes

serviços, o que a verdade, a rasão o a justiça

pcdcm que se reconheça. Rcconhcçamol-os e hon-

rcmol-as por isso; mas não dcsconhcçamos tam-

bem que desde o seu principio provocaram as

resistem-ias nos cditos imperiaes; e ha muitas

provas do que as provideiu-.ias quo se. tomaram

contra cllas foram sempre incfiicazes. As ordens

muitos vozes foram pervertidas com o espirito

de dominio e de prisses'são, espirito do dominio

e de possessão de que Portugal pode dar numc-

r0sos e tristes documentos.

E não se diga que são pouco perigosas, por-

que são pouco numerosas. Todos sabem que cm

Portugal entrou Simão Rodrigues, humilde, po-

bre, curvado para a terra, com uns poucos de

companheiros, e que vestindo a. capa de jesuíta

poucos annos depois dava leis que contrariavam

as leis do impor-ante.

Dae-mc as ordens religiosas, mas comoicl-

las devem scr. A estringe dos dominicunos, n

cogúla dos bencdictinos, o burcl- dos f 'anciscanos,

são respeitaveis quando abrigam homens quo

uma fé pura, uma crença sincera, leva a separa-

rcm-sc do mundo, para só pensarem em Deus,

na pratica das boas obras e nos verdadeiros prin-

cipios da religião e caridade evangelica. O clans-

tro e o cenobio são para abrigar esnes homens;

mas não para abrigar os maiores inimigos da li-

berdade, não para se fazer politica, não para sc

fomentar a perturbação e desordem, ncm para se

attentar contra as instituições de um paiz (apoio-

dos). Para isto não, nunca. Isto tem-se dito em

Portugal muitas vezes, e espero que o ha de di-

zer o parlamento agora (apoiados).

Daomc as ordens religiosas para abrigar os

desenganados do mundo; mas não m'as dois pa-

ra senhorear uma quarta parte dos terrenos ari-

dos de Portugal, roubando os braços :i agricul-

tura e perturbando todas as condições economi-

cas da sociedade. E não sera tudo isto verdade?

Vou (lcmonstralo com os documentos na mão.

E se apresento provas de reacção fóra do paiz,hci

de apresental-asmais concludentes dentro do paiz.

Pois que! Na liberdade de ensino não vêdcs

senão o individuo que ensina, e não o que é cn-

sínado? Pois o individuo que c crisinado é tudo

para a liberdade, e não o individuo que ensina?

Em que se deve assentar para o estado ci-

vil no ensino publico? No amor da familia, base

impreterivel c indispensnvel. E a quem qucrcis

entregar este ensino, esta direcção? A's congre-

gzlçfieu, que são a annullação da familia. Ide a

esses estabelecimentos, observae, e tereis provas

palpaveis, visivcis c incontrovertidas d'osua ver-

dade. Ide visitar os asylos que foram fundados

sem irmãs dc 'caridadc, e onde so procede com

impulso dc toda a caridade, como no asylo de

Santa Catharina, no do Campo Grande, e com-

pnrae as crcanças ahi educadas, o seu contenta-

mento, a sua expansibilidade, com as creanças

entregues a direcção d'essas irmãs dc caridade,

em cuja contemplação vos empregaesl

Mas tornamos ais congregações religiosas ; e

não se diga, não se poder-ii dizer d'aqui a pou-

co com os documentos na mão, que. não tem na-

da esta questão de que sc truta com a das con-

gregações religiosas; que estas congregações não

têem nada com aqnolla dc que se trata. Tem;

tem, é o tim principal como logo demonstrarei.

Repito, dae-me as ordens religiosas como

devem ser; dae-m'as com parcimonia e como de-

vem asr-.r(toinpostns,qi|e ou juntarei ns meus vo-

tos ao de todos aqncllcs que votarem porcsta idos.



l: 
Eu não posso deixar de acautclar quecm

todas as epochas historicas, constante e perma-

nentemente este espirito de possessão prevalece

no interior d'estas ordens e leva ás mais graves

perturbações do estado. V '

Disse o illustre deputadoyo' urbanissimo

deputado que encetou estçgdébate,' orsr. Beirão

Lzzquc o ensino pelas 'corporações religiosas nun-

ca foi disputado cmi-.Portugall-_rncréio que seu

engana ,.s. 0x5“. Foi e foi om tempo que não pó-

dc serdsus'peito de heresia nem impiedadc, e es-

tá. provado por documentos de tal validade que

ha de fazer dobrar a cabeça ao illustrc relator da

com miSsão. .

A camara do Porto quando osjesuitas eo-

¡ncçaram a invadir o ensino publico em Portu-

gal; a camara do Porto, digo, que teve sempre

instinctos de liberdade (apoiados), que constan-

temente pugnou pelas isenções populares, protes-

tou logo em um auto celebrado n'aquclla cidade.

Nobres, lidalgos e cidadãos, todos se congrega-

ram para que nenhum consentisse que seus filhos

fossem estudar latim aos padres da companhia,

sob pena de ser riscado do livro da cidade. Isto

fizeram fidalgos e plebcns. Para acantelar o mes-

mo fez o semqu de Lisboa o mesmo protesto,

lavrou-o igualmente a universidade. Quem o at-

testa é o proprio chronista dos jesuítas fr. Bal-

thazar Telles. Procurac as cln'onicas e lá acha-

rcis esta verdade. _

Dizci agora que nunca o ensino clcrical foi

combatido em Portugal! Citou-sc mais em abo-

no e favor dos serviços que as congregações po-

diam prestar, citou-se, digo, no relatorio que pre-

ccdc o projecto da connnissño, o sr. José Maria

Eugenio de Almeida. Vou demonstrar que este

cavalheiro prova o contrario do que se lhe attri-

buiu. Quer dizer, o sr. José Maria Eugenio de

'Almeida como *illustradissimm que realmente é,

diz o seguinte:

¡Pretendcr que sem cangregações religiosas

não é possivel dar educação», ou ministrar a cai-

ridade, nos estabelecimentos de bcuelicencia pu-

blica é injuriar a obra de Deus creador, e negar

u cfiicacia dos dotes que foram dados ao homem

para promover o seu bem. O christianismo edu-

cou os seus filhos durante os mais bcllos seculos

da igreja, com as virtudes mais austeras e puras;

brilhava eutão,entre elles, mais do que em tem-

po algum, a virtude excelsa (Festa religião san-

ta, a caridade, o comtudo não havia ainda as

congregações religiosas. Estados flor'escentes têem

existido e existem, nos qu'acs a educação e a

beneficencia publica são cuidadosamente attendi-

das, c não têem precisado de recorrer ao auxilio

das congregações religiosas. Mas o que se não

tem visto em tempo, e em logar algum, é que

a nossa religião santa entre n'estas funeções so-

ciaes e as acompanhe sem as elevar, e 'sem tor-

nar fecundos os bens que ellas derramam.)

O sr. Casal' Ribeiro : - Oiçam.

O Oraclor:-Oiçaln, sim, senhor, tambem

eu peço que oiçam, e peço ao illustre deputado

que me oiça até ao lim.

Continua o sr. José Maria Eugenio: «Leva-

do, direi melhor, obrigado pelas lições de uma

tiiiste experiencia a mostrar a falta deploravcl que

fazom nos estabelecimentos, da natureza do que

dirijo, pessoas com as habilitações que para cllcs

se requerem, julgue¡ quo cumpria um dever ín-

dicando, como remedio a este mal, a crcaçilo de

institutos apropriados, onde essas pessoas se pre-

parem, onde se encontrem quando são precisas,

o onde possam achar o repouso a que têem di-

reito depois de longas fadigas. E fallando das

condições que ellos deverão ter, insisti na que

julgue¡ ser a mais indispensavel de todos, a in-

fluencia do principio religioso; insisti com abun-

dancia n'este ponto, por me parecer que talvez

hoje o tenhamos descurado, e porque vejo que

sem ella tudo o que ediiiearmos. Mas ao

mesmo tempo reconheço e'confesso que a exis-

teneia as similhantes institutos pode conceber-se

como cousa puramente civil, e no estado actual

da nossa sociedade talvez seja essa a índole que

deva dar-se-lhes, e a que encontrará. menos diHi-

culdades e estorvosn . _

Aqui está, como-o sr. Joué Maria Eugenio,

quo é um illpstradissimo espirito e uma sã e re-

cta raaño, não tinha as ideas que lhe foram at-

n-ibuidas; ao contrario s. ex.“ reconheceu e con-

fessou que na coniunctura actual não eram as

congregações religiosas as mais aptas e as mais

adquadas para intervirem na educação e serviço

do ensino. E não o entende assim só o sr. José

Maria Eugenio; ha mais ímpios (s. ex.“ agora

pertence já á classe dos im_ ios), ha mais impioa,

mais hercges e mais selvagens' que tambem as-

sim o entendem, e não só em Portugal, mas em

toda a Europa (apoiados). .

Eu ouvi com prazer o illustre relator da

commissão fazer o elogio da religião que os Inar-

tyres sellaram com o seu sangue no meio dos tra-

ctose tormentos,e condemnar com igual vehemen-

cia a religião que fez martyres; s. ex.“ mesmo

reconheceu que na religiao catholica ha a-dis-

tinguir a religião feita pelos martyres, e a reli-

gião que_ fez martyres. A que se fez pelos mar-

tyres, a 'que nos primeiros secuios nos deu os

grandes exemplos de virtude e de caridade não

nasceu das congregações religiosas; a que fez

martyres nasceu exactamente d'essas congrega-

ções (apoiados). Não havia congregações religio-

sas quando os primeiros christi'tos, sofl'rendo com

resignação e paciencia todas as perseguiçõe que

se lhes fizeram, supportando com heroicidade o

Inartyrio, ergueram_ nas catacumbas da antiga

Roma uma nova Roma. Mais tarde, os flagicios

c as fogueiras accessis em nome da religião de

. Christo seriam motivo mais que sofliciente para

. abalar e destruir o edificio que os crentes dos

primeiros tempos haviam erigido, se estes, pelo

    

     

  

' vigor da sua fé e pela sua cloque'ncia, não tives~

sem, como o sentimento da liberdade, radicado

no coração 'dos ehristãos o amor da religião ver-

dadeira (apoiados). ' -

_ O illustre relator da commissão disse-;que

desejava a liberdade dos cultos ==; foi só um de-

sejo, mas foi um desejo louvavel e porque? Por-

que '-o christiani'smo é de todas as religiões a

que tem mais força de expansão. E' exacto, mas

sabe porque? Porque é a que mais se liga com

o principio da liberdade, e é d'este modo que

ella, atravessando seculos c seculos, lutando s'em

cessar contra os seus falsos interpretcs, se tem

derramado pelo mundo todo e ha de continuar

a derramar (apoiados). A liberdade é pois, a des-

peito de tudo c de todos, a principal feição, o

principal característico do christianismo, e quem

o negar desconhece-lhe a essencia (apoiados).

E a proposito da liberdade de cultos e de

ensino, liberdades que andam sempre reunidas,

e que, quando o não andam, deixam de ser li-

berdades; a proposito de liberdade de cultos e

de ensino,.lembra-me um facto historico, que pc-

ço licença para contar á camara. _

Depois de 1830 formou-se e publicou-se em

França um jornal intitulado L'Auenir; este jor-

nal era redigido por tres homens eminentes, gran-

des fautores da idêa religiosa. Quer a camara

saber quem eram estes homens? Era o padre

Lacordaire, antes de ter vestido o habito de S.

Domingos: era Lamenais, antes de sair do gremio

do catholicismo, e era mr. de Montalembeat, an-

tes de começar a agitação catholica. Estes ho-

mens defendiam o principio da liberdade do cn-

sino. '

O sr. Joé Estevão:-Apoiado, da liberdade

da instrucção omnimoda.

y O Orador: -E' verdade; e sabe- qual foi o

resultado? Foi que os tres redactores d'este jor-

nal foram apresentar diante da corte de Roma o

seu programma, que era fundar a religião na

democracia; isto é, no principio por que ella con-

seguira chamai' e attrahir tanta gente ao seu gre-

mio no principio ein_que sempre se fundou para

proteger os fracos contra os poderosos, os oppri-

midos contra os oppressores. E qual foi a. senten-

ça que se pronunciou sobre este programma? Eu

a digo com todo o respeito que devo ao seu au-

ctor, e sem me atrever a criticar e a condemnar

a licença pedida, pa'a que, conjunctamcnte com

a liberdade de ensino, se permittissc a liberdade

de cultos.

A encycliea de 18532 recusa essa liberdade

de cultos, solicitada e desejada por estes tres ho-

mens, a quem s. cx.l não negara eminentes qua-

lidades, e grandissiluos dotes de espirito.

Se estes homens a desejaram, e não pode-

ram conseguil-a, s. ex.“ não será. dc certo mais

feliz do que elles. _

E então se não pode alcançar a liberdade

de cultos, que é o complemento da liberdade de

ensino, não nos diga que a liberdade de ensino é

uma liberdade, porque realmente não vem a ser

senão um privilegia (apoiados).

S. ex!, fazendo descer a questao a dimen-

sões mais limitadas, anais usuaes, mais quotidia-

nas, podera a conveniencia de estabelecer a

concorrencia entre as escolas dirigidas pelos

membros de corporações religiosas e as outras es-

colas; e julga que isso seria um estimule. Sou

obrigado a ler um documento de um ímpio hi de

fóra; não é de ea.

Nu audiencia de 4 de abril na justiça de

paz de Castelnan, em Fiança, madame Dupont,

mestra, pediu a indemnisação de prejuizos causa-

dos pelo cura Golo, que parochiava a. igreja da

communa, pelo seguinte motivo, porque elle abu-

suvu. da. sua iiiñuencia nas consciencia:: para des-

viar as discípulos da sua escola, e manda-las pa-

ra a escola, das ir'mã's da caridade. ~

Aqui está. o depoimento de uma testemunha,

a sr.f' Meyre: '

«Haverá dois mezes, fui a casa do sr. cura

de Castclnan; pergunteidhe se queria ensinar a

doutrina a minha filha, para que ella recebesse a

primeira communhño, e apresentei-lhe um attesta-

do que o sr. cura de Santa Hellena, ao retirar-se.

dlest'a communa, me dera recommendando-lh'a.

O sr. cura respondeu-mc = que se eu mandasse

a rapariga a escola das irmãs, faria com que el-

la recebesse a primeira_ communhãozE dizendo

uma mulher, que me acompanhava, que eu dese-

java que ella frequentasse a escola de madame

Dupont, replieou que em tal caso não receberia.

a primeira communhãom

Aqui está. um sacerdote dispondo dos sacra-

mentos da igreja em beneficio ou contra os che-

fes de familia que mandassem as suas filhas a es-

ta ou aquella escola, e dando a preferencia á. es-

cola das irmãs contra a escola commum.

O sr. Smú'Annd e Vasconcellos:í- Já cá

ha disso.

O Orculor: _Querem a concorrencia nestas

circumstancias ? Será esta condição verdadeira

concorrencia ? '

- Ainda ha mais. Temos outra testemunha, o

sr. Magné:

«Ha proximamente seis mezes, .o sr. cura,

andando a passear, passou por minha casa Es-

tava eu á porta com minha filha. Perguntou-me

que escola frequentam,- e eu disse-lhe que ia

a escola de madame Dupont, mas que fazia

tenção de a mandar a escola das irmãs. O sr.

cura disse-mc - que pensava que madame Du-

pont não era mestra, porque haVia mais de

um mez' que não a via na igreja --. E, per-

guntandomo se madame Dupont me levava di-

nheiro, como lhe respondesse que não, disse me

que passasse por sua casa, que elle me daria_ um

bilhete para as irmãs, as quaes tambem nada

pagarm.» -

Não pagaria na escola das irmãs, para a

  

  

    

  

   

   

  

  

   

  

     

 

  

  

mandar para lá; mas depois de lá estar, as

irmãs fizeram-n'o pagar !

Quando todas estas cousas estão vindo a su-

perficie, e manifestando que ha realmente uma

rede vastissima, lançada n'um proposito e intui-

to determinado (apoiados), só nós fechamos os

olhos e 'não suspeitamos !'Julgam os íllustres =

deputados que não se póde nem deve suspei-

tar, 'quando taes factos se apresentam? (muitos

apoiados.) .

Quando o sacerdote já tem tantos privile-

gios, tem o pulpito, de que usa e abusa (apoio-

dos); tem o confessionario, 'de que usa e abusa

(apoiados); tem os sacramentos, de que usa e

abusa (apoiados), havemos de, em nome da li-

berdade, dar-lhe mais um, sobretudo quando elle

se manifesta tantas vezes conjurado contra. a li--

herdade ? l (Muitos apoiados)

Quereis isto ? Se o quereis dizei-o. Mas se

o disserdes não dircis que quereis a liberdade

(muitos apoiados).

Mas diz-se: «Que grandissimo attentadoni

Diz-se en'iío se prova. «Combatam o governo,

que na sua, proposta foi invadir o ensino domes-

tico» l

Onde invade o governo o ensino domesti-

co *P Não o invade nem podia invadir, porque es-

sa é uma especie que está fóra do alcance do

legislador.

Que meios tem o governo de ñscalisar, de

indagar, de 'investigar o que se passa em casa

de cada um ? Onde tem á sua disposição uma

inquerição domestica segura '? Não existo; e por

consequencia nadatendcs a reeeiar das suas in-

vasões.

DisSe ainda o illustre relator da commissão

-que, com relação aoa estudos, nunca era per-

mittido ao estado legislar para os paes de fa-

milia-. Então esperava eu vel-o revogar uma

disposição que vou ler, que é lei vigente, e que

s. cx.a não revogou no seu contra-projecto: é o

'artigo 32.° do decreto de 20 de setembro do

1844:

.uAl't. 32.” Os paes, tutores e outros quaes-

quer individuos residentes nas povoações em que

estiverem eollocadas as escolas de. instrueçao

primaria, ou dentro de um quarto de legua em

circumfcreneia dellas, deverão. mandar instruir

nas mesmas escolas os seus filhos, pupillos ou ou-

tros subordinados, desde os 7 annos até aos 15

de idade.

u§ unico. Os que faltarem a este dever

serão successivamente avisados, intimados e rc-

prehcndidos pelo administrador do concelho; e

ultimamente multados desde bOOaté 1,5000 réis.)

Aqui teams como ao estado se deu e reserva

o direito de multar os 'paes de familia que não

mandarem os seus filhos a escola; quer dizer-

entendeu-se, e muito bem, até certo ponto, que

o estado tinha. direito de administrar a instruc-

ção (npoc'aulos). E agora entende-se que o não

tem l

Pois o direito do pae de familia, para man-

'dar ou deixar demandar os seus filhos á esco-

la, não será, igual ao de o ensinar? Não_ podera

o estado inspeecionar, vigiar, aeautelar e di-

rigir o ensino da mesma fórum que o estimula,

e que obriga a receber a instrucçño 'P Se se re-

conhece n'um caso a obrigação, como se ha de

poder recusar no outro 'R

Mas diz-se - que grandissima tyrannia-l

Ja vamos ver de que especie e a tyrannia; é a

subordinação ao parlamento, a sujeição ao voto

do parlamento, quer dizer, á vontade da nação.

Esta é que é a grande tyrannia. «Mas que ty-

rannia tão grande, privar o pac de mandar eu-

sinar o seu filho como quizer.; Ninguem o pri-

va disso, esta. ja demonstrado. «Mas idea cereear

a liberdade do ensino». E quantas liberdades

cerceaes vós todos es dias 'P A prohibição da

liberdade do ensino as congregações religious;

quer dizer, a separação d'ellas no ensino, tem-

poral-ia, occasional, fortuita, mas justificada no

momento actual, mas justificadissima pelo modo

por que o fazia, não a completando como todos

a completam, é uma restricç'ao odiosa, tyranni-

ca, incompatível com as nossas instituições po-

liticas. Oh l vós que dizeis isto, todos os dias

estaca a fazer iguacs restricçôes em todas as ou-

tras classes, e não julgaes essas classes preju-

dicadas nem a liberdade offendida (apoiados).

Pois quando não permittis que certos funecio-

narios publicas entrem nesta casa e sejam elei-

tos, quando estabeleceis a incompatibilidade,

não estaes cerceando a liberdade do voto ? Quan-

do vós reservaes para o estado o monopolio da

polVora não ataeaes a liberdade do exercicio de

uma industria ? Quando vós attribuis unicamen-

te ao estado a faculdade de cunhar moeda,

não estacs cerceando tambem a liberdade de

outras industrias? (Apoiados.) Pois se em bene-

ficio do estado todos os dias estamos fazendo res-

tricções em todas as classes de todas as manifes-

tações dessa liberdade illimitada, como não que-

reis que se façam na liberdade doensino?(Apoz'a-

dos.) Será sincera esta oxigencia ? Se é, deve

levar-nos a todas as suas consequenciaszse não é,

ponhamol-a de parte.

Passaremos a outro argumento. Parece que

se entende que não ha caridade senao nos hospi-

taes onde se eonsente a associação das irmãs de

caridade. Nós divergimoa desta opinião, mas

neste ponto é que se levantaram as mais acer-

bas ponderações do illustre deputado, que nos

apellidou de selvagens, mostrando os grandissi-

mos receios que tinha de que a nossa reputação

fosse abecanhada na Europa, se acaso votassemos

a lei que se propõe. Sobre este ponto limitar me-

hei a ler documentos, mesmo porque não desejo

ficar ainda hoje com a. palavra reservada.

'3m primeiro logar direi ao illustre (li-pu-

tado -- que lhe não deve ser cxtraulia tuna lon-

ga correspondencia publicada n'um jornal ca-

trangeiro bem conhecido, na qual se declara ~.

que os 'serviços das irmãs de caridade nos hos-

pitaes de _Vienna são extremamente mal vis-

tos=”. Em segundo logar vl'llllttil-llle s. ox.Il que

lhe leiai'aglgumas linhas e*›outro ímpio, de ou-

~tro'^'sçlvagem e dc outro horoje; são de um jor-

_nal impresso e publicado. em França, onde os

serviços das_ irmãs de caridade são mais .que

em parte nenhuma apreciados.

Diz este jornal, é a Gazette hebdonmduire da

médici-Iw ct de chirurgie, referindo-so a um jor-

nal de medicina de Vienna, o seguinte:

«Nem só em Roma ha pequenos Mortaras. . . r

Nem só em Roma ha pequenos Mortaras.

Isto responde á allusão feita por s. ex.'l o illus-

tre relator da commissão, de que os casos 'do ra-

pto de Mortara não podiam ser frequentes n'este

seculo, porque o espirito liberal os condemnava

fazendo levantar por toda a parte um grito de

indignação contra elles. Eu_vou provar a s. ex),

com este jornal na mão, -que não só podem ser

frequentes, mas que têem sido repetidos.

Continua o jornal 4 .

«Le Mcdiciaische Wmhenschrfft, de Vienna,

chamava ainda ha pouco a attençao do publico

sobre os factos de que vivamente sc queixavam

os medicos do estabelecimento da maternidade.

As ereanças que n'elle anseiam podiam ahi cou-

servar-ss por espaço de tres mezes, comtanto que

suas mães lhes podessem dar leite; porém este

privilegia era praticamente limitado aos catholi-

cos romanos, porque se a creança era judia, era

immediatamente tirada :i sua mas, baptisada o

remettida para o hospital dos exponos. A repeti-

ção de similhantos factos fez com que os judeu¡

deixassem de reclamar soccorros dos ho.-picios da

maternidade.Adescoberta de similhante abuso pro-

duziu uma discussão muito viva no conselho muni-

cipal de Vienna, d'omle resultou votar~se uma re-

presentação em que se pedia ao governo houvesse do

dar remedio a um estado de cousas, que diíiieilmente

aereditariamm se nos não fôra attestado pelo io!"

nal medico de Vienna. Os medicos da maternida-

de não foram os unicos que recorreram ao gover-

no n'este sentido. Os do hospital dirigiram-lhe

outra reclamação, que ha de ser tida na conta

de pouco cathulv'ca por certas pessoas.)

Os medicos de Vienna não foram os unicos

que precederam d'este modo. Aqui esta tombo-iu

mais uma pequena noticia do Esc/zoliaste dledíco,

jornal de medicina do Lisboa, representante en-

tre nós da sciencia, que tambem é caridade. Diz

elle: v

«O hospital dos terceiros de S. Francisco,

do Perto, não foi o unico que dispensou o servi-

ço das irmas de caridade no fim do anuo de 1361;

ambem o hospital geral de Vienna as despediu

do serviço dos enfermos, a pedido dos vinte e _

um medicos que têem clinicas n'aquelle grande

estabelecimento, sendo logo substituídas por en-

fermeiras». . ~

Isto e, vinte um medicos de Vienna do

Austria eram ímpios, hcrcgcs e selvagens! (Ri-

eo.)

E a s. ex.ll dá muito cuidado a conta em

que seremos tidos pela Europa se fecharmos as

portas dos nossos hospitaes ás'irmas de caridade,

com o mesmo direito com que não as admitte o

hospital de Vienna! Póde o illustre deputado tran-

quillisar a sua consciencia a respeito da opiniao

que de nós fara a Europa culta, porque tenho

fé de que a opinião sensata nos não ha de lavrar

uma censura, nem lançar um estigma se fizermos

o que se está. fazendo por toda a parte (apoia-

dos).

Mas ainda lia mais selvagens, ainda ha mais

ímpios e mais hereges. Estao ao lado e represen-

tando as opiniões do illustre deputado. E d'esta

vez é uma entidade feminina; d'esta vez é, (liga-

mos no sentido translate', uma dama tao conheci-

da pelos seus escrupulos como pelos seus meliu-

dres. Quer saber a camara o que dizia em 9'de

novembro da 1858 a Revolução de Setembro, que

é a. tal selvagem, a tal iinpia, a tal herege a

quem me refiro, mas que não pôde ser impia,

nem'herego nem selvagem, porque tem manifes-

tado o mais catholieo horror a toda a especie do,

sociedade que não seja a associação da fé mo-

demamente? (Riso.) Quer se saber o que diz 'a

Diz: «Não approvâmos o estabelecimento das or-

dens religiosas».

E' verdade que isto é em 1858 (riso). GRGM'

peitâmos os que têem opinião contraria, e man-

temos-lhe o direito de a manifestar, não por ser

opinião contraria, mas por ser o exercicio da li-

herdade».

Diz mais: «Não julgamos necessario o inl-

tituto do S. Vicente de Paulo, nem portuguez

nem estrangeiro».

Aqui não é sómente as irmãs de caridade

estrangeiras que dispensa, dispensa até o inati-

tuto de S. Vicente de Paulo. Esse instituto, que

na sua origem era respeitado pelas doutrinas que

defendia e propagava, e que respeitado seria ain-

da hoje se continuasse a ser o que foi, se não

degenerasse, e sobretudo se a pretexto de cari-

dade o não houvessem convertido em instrumen-

to politico.

Aqui vem a opinião do outro ímpio; o nu-

mero d'estes, como s. ex.n ha de ter observado,

vae crescendo do dia para dia. E' um documen-

to official; é um relatorio apresentado ao gover-

no por um homem de sciencia, bem conhecido e

experimentado s cabeceira dos enfermos nas ho-

ras de angustia, e que ahi não viu nenhuma d'os-

sas irmãs, que se dizem de caridade, mesmo n'a-

quelles estabelecimentos em que ellas eram admit-

tidas. Não quero dizer que n'outros pontos nilo

tenham exercido as boas obras, mas não as viu

elle, como nós as não vimos.

Seria preciso, seria talvez indispensavcl ler
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todo o relatorio, mas loroí apenas uma parte; o

seu auctor é o sr. José Antonio Marques, que

visitou por ordem do governo os hospítues mili-

tares, onde fazem serviço as irmãs de caridade

em França. Vamos vê-las mesmo n'esse paiz, on-

de ellos, segundo o dizer dos seus admiradores,

estão exercendo as obras mais meritorias, de so-

licítudc c abnegação evangelica. Diz o sr. Mar-

ues:

q .Nas minhas visitas ao Val-de-Grâce e ao

Gros-Caillou, feitas a horas differentes, mas or-

dinariamente de manhã. cedo, raras foram as oc-

casíões cm que pude ver as irmãs de caridade

nas enfermarias, occupando-se dos doentes. Fo¡

osta'a primeira círcumstancía que me affectou,

acostumado como estava a. ver nos nossos hospi-

taes militares uma assistencia mais assídua dos

nesses enfermeiros, não obstante todas as ten-

dencias e habitos que tornam os homens menos

proprios e solicitos para um sei-_ríço tão caseiro e

impertínente. Mas quando as irmãs de caridade

estavam presentes, o-seu mester limitava-se a di-

rigir no serviço os enfermeiros propriamente di-

tos, que em cada uma das enfermarías se acha-

vam sob as ordens das irmãs de caridade. Mui-

tas vezes vi que os enfermeiros sós se occupa-

vam zelosos do arranjo das salas, independente-

mente d'cssa direcção, e o que desde logo presu-

mi m'o assegururam investigações ultcríores, a

que terei occasíão de me referir.

«As informações que pedi deram em resul-

tado que não obstante as poucas occusiões que

tinha de ver as irmõs de caridade nas enferma-

rias, havia nada menos de 40 no Val-de-Grâce,

para um movimento de 900 doentes, e 2_O no

Gros-Caillou para o movimento de ordinaria de

250 enfermos. Soube ainda que para cada sala

havia duas irmãs de caridade, e que afóra n'este

serviço das eiiicmnaríns, outras estavam empre-

gadas na dispensa, na rouparís, na cozinha, etc:

E' de notar que esta extensão de occupações fo¡

lnenmo uma das clausulas que as irmãs de cari-

dade impozcrnm, para se obter o seu serviço nos

hos ítaca militares, clausula que os empregados

ds mtendencia militar não deixam de aproveitar,

para fazerem significativo o interesse que as ír-

mits de caridade têem ahi ligado, e assim desvir-

tirarem o serviço d'ellaa, no meio da luta que eu-

tre ambos os ladoa se suscitou logo, e agora sub-

siste em toda a força.

:Assim ao irmiis de caridade dirigem e es-

tão presentes á distribuição de remedios e dietas,

vigiam o aceio das salas e suas dependencias na

occasiño da limpeza geral, e essas são as horas

ds'sua maior assiduidade. Fóra d'essas círcum-

stancías, as suas occupações são quasi totalmente

estranhas ao serviço dos doentes. Têem primeiro

u'suas orações as horas da i-esa, depois peque-

nos tralmlhos em que se entrctêcm, trabalhos de

agulha, crochet, fabrico 'de dores artiiicíaes, etc.,

das quaes tiram pequenos proventos', ein auxilio

dos meios que lies são ministrados pelo gover-

no.) a

Não leio mis; não é preciso lcr tudo. Ora,

se nos compararam a regra de S. Vicente de

Paulo e a sua vida; a sua vida que eu por mais

de uma vez tenho, percorrido, e que nâo sei se

todos os senhores terão lido; a sua vida, escrípta

por fr. João do Santíssimo Sacramento, c tradu-

zidapelo clerígo regular, D. Joaquina José Bar-

bosa; se as compararmos com o que se diz aqui,

veremos que são a denegação de tudo quanto

n'elte relatorio se acha escri to a similhante res-

peito (apoiados). Isto quer dizer, o instituto era

um, na sua origem, hoje é outro em tudo e por

tudo, é a denegação do que foi

Não .ouvimos nós outro dia a alavra tão

amena e tão suctorisada do' sr. dr. Beirão, que

n'estas cousas tem pleno voto; não lhe ouvimos

dizer e confessar, de certo involuntarímnente,

que as irmãs de caridade tinham vindo para. o

iu¡on de S. Fiel, junto a Castello Branco, não

para servir os enfermos, não para praticar os

exercicios de caridade, maspara cosinhar e tra-

tar da roupa! (Riso).

' Pois a tal-estado de abatimento chegámos

nós e as nossas mulheres, que seja preciso man-

dar vir, e por alto preço, cosinheíras francezas

para os nossos estabelecimentos ?l *

.0 sr. José Estevão: -Efpara *Aveiro tam-

0 Orador: -_Pa.ra toda. a parte: fazer a co-

sinha dos aprendizes de serralheiro é uma obra

de misericordía, epara a exercer carecemos de

“im rtaçño estrangeira! E foi isto o queo san-

nto" hes recommendou 'it O sainte recommendou-lhes

,queiizesselu os mais humildes mesteres, mas não

opor dinheiro (apoiados).

O sr. Beirão: -- Peço a palavra.

O Oraclor : -Se s. ex.“ quer explicar-se_ já,

' com muito gosto o ouvirei.

0 sr. Beirão: .-1an queropassar pelo'dis-

:labor de não continuar a _ouvir o illustre ora-

or. .

O Orador: - Pela minha parte tenho todo

A o gosto de dar a s. ex.l toda a occasião de se ex-

- pliear.

O sr. Beirão : - E' mais uma

bsnidade do nobre ministro.

O Orador-- Dizia eu que as irmãs de carí-

dade, contar os preceitos do santo fundador do

seu instituto, exerciam por dinheiro os mestcres

día maior humildade; mas nas occasiões'de perigo,

nos momentos dc provação, quando uma epide-

mia atiligiu esta capital, não as vimos nós hospi-

tacs soccorrendo os enfermos, nem correr ao des-

valido para lhes minorar os sotl'rimentoa.

Díz o sr: Beirão := «Não foram -lá, porque

as não mandaram». == Oh! sr. 'presidente l Que

caridade é esta que é preciso que as mandem!

Não era esta a caridqdc do S. Vicente de Paulo,

e não -era tambem a das nossas pobres irmãs de

prova da ur-

I

l

l,

que o governo, á testa do qual se achava o nobr ,j

caridade, porque essas ciumes-las nós velarcm as

horas do dia e du noite á cabeceira dos enfermos

sem que lhes aceitassem nem uma pede de agua,

a ezar de nada possuírem. As nossas fariam isto

nando ainda desaiudadas e esquecidas dos gran-

des do mundo, mas na occasiño da. maior ancie-

dade para este paíz (apoiados); na occasiâo em

¡narquez de Loulé,~cumpriu com o seu dever rc-

cunfortaudo o espirito' publico ; _no momento em

que um grande rei, que ha pouco nos foi arreba-

tado, e cujo nome não ha um só portuguez que o

não pronuncíc com respeito, porque tambem dian-

te delle se ínclínou a Europa, se apresentava. vi-

sitando os hospitaes, não appareccram lá as ír-

mãs de caridade francezas! Peço perdão, apparc-

ceram, vi-as eu, viram-nas todos os illustres de-

putados; apparcccram em photographia e gravu-

ra. Aproveitou-se esta occaaíão para fazer publi-

car por milhares de exemplares a irmã de cari-

dade, associada a csse grande monarcha. . . . (a-

poiados), mas associada unicamente na gravura

(apoiados).

Tem-se aqui por varias vezes citado o nome

do sr. Alexandre Herculano ; um grande nome,

um grande espírito,~ um grande coração , e um

austcro caracter (apoiados). Um homem verda-

deiramente nobre, que foi o primeiro que soltou

os mais eloqnentes brados em favor da religião

verdadeira e sincera, e que nem por isso deixa

de ter quinhão nas ínjnrías, nas calumnías e em

todas as díffamações que são o argumento supre-

mo de quem não tem outros l (Apoiados.)

Peço licença para ler o que a este respeito

escrevo o sr. Alexandre Herculano. O sr. Ale-

xandre Herculano crê na reacção : o íllustre

relator da con-.missão suppõe que elle não crê

nella, que não a teme : pois teme.

Eis-aqui o que elle diz:

c Os pomposos relatoríos das maravilhas

praticadas pelas irmãs de caridade no Oriente,

o que provam de modo pcremptorío e que a

reacção é habíl. -_ Sabeis o quo se passava

então no paiz que ellas abandonavam para sup-

prír as ínsufñcíencias dos governos da Inglaterra,

da França, da Sardenha e da Turquia? Dir-vo-

lo-hemos. Em França, dos doze milhões de des-

graçados, cuja alimentação consiste apenas em

centeio, batatas e agua, e que cm grande parte

vivem' em cascbres ínibctos (é de Lavergne que

o diz), morreram de fome e de míseria «oitenta

mil pessoas só no decurso de 1855! E' uma au-

ctoridade insuspcíta o chefe actual da repartição

de estatística em França, -que no-lo assegura. 0n-

de era o porto da irmã. de caridade franccza no

meio de tantos ínfortunios? Era na patria ou nes

acampamentos do Oriente? Era ao pé do soldado,

ferido ou doente, mas de constituição robusta e

de animo féro, Vigiado, acuriciado pela previden-

cía solicita dos poderes publicas, ouna aldeia, no

casal solítario, na agua-furtada do opcrurío fabril;

ao pé da enxerga do velho, da mulher, do infan-

tc, nus, esfnimados, esquecidos do mundo, aban-

donados pela caridade publica, e enviando talvez

no ultimo alento um grito de maldição ai. socie-

dade ? n

Não leio mais, porque ni'io quero afcnr o

quadro. E apczar de todo o respeito e conside-

ração que tenho pelo nobre deputado que tanto

nos glorilicou e engrandeceu o serviço que as ír-

mãs de caridade teem prestado, permítta-me a

camara que lhe diga, que, qualquer que seja a'

causa do sacrifício e o motivo dos serviços, eu

admiro e respeito c serviço e o sacrifício. Admi-

ro-o primeiro no campo da batalha, e depois onde

elle ten'ha sido praticado , porque onde te-

nham feito serviços hão de scr sempre respeita-

das; mas. . . onde os fizeram ? (Apoiados.)

Mas ao testemunho deste ímpio, deste here-

ge, deste selvagem, como é o_ sr. Alexandre Her-

culano, junta-sc o testemuan de outro ímpio, de

outro herege, dc outro selvagem, c desta vcz é o

proprio S. Vicente de Paulo (riso).

E' copiado do livro I, cap. XI, pag. 9“1 da

vida de S. Vicente de Paulo, or fr. João dob'an-

tíssimo Sacramento, que vou lper:

«E' a gloria desejada uma voraz chamma

que abrazo. oa segredos que teem fabricado no

coração a humildade, e porque riiio se gerasse no

peito dos míssionarios este incendío, procurou re-

vesti-los de odio contra o applauso, e apagar a

mais leve faísca, para que se não visse de tão

infeliz fogueira nem uma cinza. E assim dizia-

nós outros ue queremos adquirir gloria gestã-

mos que se fsille de nós outras, e que se diga que

fazemos cousas grandes. A¡ de mim l Que esta é

a astucia da serpente infernal, a qual, mascarar¡-

do-se debaixo de bellos pretextos, mortahnente

empeçonha os corações daquellcs que lhe dão en-

trada em seu peito..

Aqui está o que diz o ímpio, o herege, o

selvagem de S. Vicente de Paulo (riso). Aquí

está como elle julga esses ínnocentes missionariOs,

,e agora compare~se como elles vivem e como el

les se proclamam agentes deste instituto que faz

cousas~grandesi Para assim ali'astar da sua ori-

gem e attrahir ao seu exercito um grande nume-

ro de proselitos com o tim de melhor servirem a

sua causa e os seus íntuítos.

Já em ISÕõ-Montalembert, quando os jezui-

tas eram mandados saír das escolas de França,

dizia: - s A vanguarda foi derrotada agora,

mas cá. liceu o exercito e a milícia arregímenta-

da. n -

(Pausa.) ”

Sr. presidente, eu, usando do meu direito,

de deputado, peço a v. ex)l que consulte acama-

ra sobre se permitte que esta sessão se prorogue

até terminar o meu discurso, porque não desejo

levar pela terceira vez a palavra para casa (apoiar

dos).

Vozes :- Falle, falle.

  

 

O sr. Presidente : -~ Eu consulte a camara.

(ds srs. que silo de opinião que se proroguc n ses-

são até o sr. ministro concluir o seu discurso, te-

nham a bondade de se levantar.

° Foi approoudo.

O sr. Presidente: - Pode o sr.

continuar. _

O Oraclor (continuando): - Eu encurtarei o

mais possível o que tenho ainda a dizer.

Tenho ainda aqui mais documentos; tenho

ainda mais provas dc como o santo entendia a

caridade, para comparar com o modo porque ella

tem sido praticada; mas não quero cançar a -ca-

mar. ; se for preciso a. seu tempo me servírei

dellas. (Contiuúu)

m
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Senhor. _Tenho chegado ao conhecimento

do governo que em alguns districtos administra-

tivos do continente do reino deixaram muitos

contribuintes de concorrer ao exame das matrí-

zes prediaes durante os presos que legalmente

estiveram patentes as reclamações, e sendo pos-

sível que por vírtude.d'este -abandono dos seus

proprios interesses se tenham dado desigualda-

des na apreciação do verdadeiro rendimento col-

lectavcl de suas propriedades em rasão de erra-

das informações que se obtivessem, e contra as

quaes não houve reclamações, podendo tambem

ter contribuído para a-ínjusta apreciação dc va-

lor da propriedade a. má íntellígencía que os em-

pregados tíscaes tenham* dado :i legislação que

regula o serviço da contribuição predial; por to-

dos estes motivos, e sendo os principios do gover-

nc de Vossa. Magestadc, que a lei se applique

com toda a igualdade e cxnctídâo, por fórum

que aos contribuintes se faça plena justiça, e não

gravame, e se torne tão suave quanto é possivel

o pagamento dos impostos, tenho a honra de sub-

metter á elevada consideração de Vossa Mages-

tadc o seguinte projecto de decreto.

Secretaria d'estado dos negocios da' fazenda,

em 22 de maio de 1862. :Joaquim Thomaz

Lobo d'Avc'Ia.

DECRETO

Artigo 1.° São auctorísadas, no corrente

anne, novas reclamações e recursos por parte

dos contribuintes sobre o rendimento collecta-

vel descrith nas mnirizes da contribuição pre-

dial. o

Art.° 2.” Para a admissão e resolução des-

tas reclamações e recursos, proceder-sedia na

conformidade do que foi estabelecido nas ins-

trucçõcs regulamentares de 'i' de agoto de 1860,

com relação ao serviço de 1861.

Art. 3.” Fica por este modo alterada, só-

mente com relação ao Corrente anno, a disposi-

ção do artigo 31').o das referidas instriu-çõrs rc-

gulamcntures.

O ministro 'e secretario d'cstado das negocios

da fazenda assim o tenha entendido e faça exc-

cutar. Paço, \eln 22 de maio dc 1862. :REL:

Joagm'm Thomaz, Lobo d'Aw'lu.

  

 

EXTERIOR

_ Dos jornaes recebidos-homem extrahimos os

telegramas seguintes:

-Da «Correspondencíam

uTurin,18.- As notícias de Bergamo e Bres-

cia annunciam que reina ali completa tranquíllí-

dade. 'Foram enviados reforços as fronteiras, c

estão guardadas de modo que impossibilita qual-

quer tentativa.)

Míllão, 18.- Assegura-se que o governador

de Brescía deu a sua demissão.

Toda- a imprensa lombarda está conforme em

approvar a energia do governo nos ultimos suc-

cessos.»

«Berlim 18.-Em consequencia de se have-

rem cantado hyinnos prohibidos na' igreja dos

carmelítas cm Varsovía, fizeram-sc varias prí-

sões.

Houve conflícto com a polícia.

O arcebispo escreveu ao governador general

Kízyzanewskí, dizendo lhe que as vcxaçõcs da

policia concluiam por dar os mais tristes resulta-

dos.)

Pariz, 19.-A «Patria» desta noite diz que

0 capitão general da ilha de Cuba vae formar na

Habana um acampamento, dando o commando

delle ao generam Gaseel,prepurnndo assim navios

de transporte para voltar a enviar innnedíuta-

mente as forças ao Mexico, em caso de que o g0-

verno hespanhol :wsím o dispozcnse.

 

A «Patrien, o «Paysn e o «Constitucionneln

censuram o procedimento _dos inglezes e hespa-

nhoes. '

A sPresse», a «Opiniones e o «Temps» ex-

pressam-se com mais reserva».

aBerlín, 19.--A Prussia enviou o seu culti-

mstum» ao Hesse, exigindo a mudança'ímmedia-

ta do ministerio, que recebeu de um modo offen-

sívo o enviado prussiano».

-Do Contemporaneon:

Turin, 19.-Os austríacos occuparam mí-

lítnrmente a linha do lago de Gorda. Jú no dia

lã tinham tomado outras precauções.)

' Pariz. 20. -0 ¡Moniteurn de hoje diz o se-

guinte:

(As circumstancias ' que determinaram as

ultimas resoluções dos plenípotenciaríos do ímpe-

rador no Mexico, são objecto de apreciações dí-

versas por porte da imprensa franceza c estran-

geíra.

«Parece-nos opportuno, afim de esclarecer

a opinião public:, reproduzir aqui as clausulas

da convenção de _Londres e as instruções com que

mr. de Salígnie o vice-almirante Jurien de la fi-

vícro se inspiraram para renunciar a negou-a

com os plenipotenciaríos de Juarez, e para far/.v

avançar as nossas tropas sobre o Mexico.

«Tomamos estas citações dos documento:: J'

plomnticos, apresentados ao senado e corpo leg¡

latívo, no princípio da actual legislatura.

(O «Monitcura insere em seguida o pream

bnlo da convenção 'dc 31 de outubro, e os :u-

tigos 1.° e 2.° do Convenio, e de oís continua :~

«O sentido que o governo o imperador :u

tribuia a estas disposições, encontra-se fixado nu-

instrucçõcs que o ministro dos negocios ostra".

geíros dirigia a 11 de novembro ultimo ao Vlw--

almirante Juaríen de la Gravi'cre, que tendo sido

communicadas ao mesmo tempo aos guvinetes d.-

Londres e Madrid, começavam dizendo: «que o

interesso da nossa dignidade e considerações po~

derosas pelas circumstancías climatcricas do lito-

ral, reuniam-se para exigir um resultado prour

pto e decisivo;› e concluiam assim: «que a ex-

pedição tinha por fim assegurar nos residentm

estrangeiros a protecção e as garantias que lllcs

faltaram até o presente»

«Londres 16 á. noite. - Acabam de chegar

noticias de Nova-York, que alcançam a ü de

maio.

Os confederados tinham evacuado York-

town, deixando cm poder dns fcderaes 70 pcçm

de artilhería c muitas munições, e sendo perse-

guidos pelos fedcraes. V

Os pprtos do Sul ficariam brevemente aber-

tos.»

«Livni-pool, 16.-0 algodão apresenta-se em

buíxa por haver nos nrmazens existehcias consi-

dcravcis. n

:Da uCorrcspondcncianz

«Londres 17. = Os portos do sul abrir-se-

hiio brevemente no commercio.

Díníinue consideravelmente o preço dos al-

godões. Mr. Mcrcier chegou de Yorktown. Res-

tabclecído o serviço de correios para Nova-Or-

lenas. - .

Foram encontradas nesta cidade grandes

quantidades de ulgodões. x

Será em breve fixada a epocha em que os

negociantes de Nova-Orleans poderão emprehen-

der novamente as suas expedições commerciues

por man»

«anin 17. ::Descubriu-sc uma conspira-

ção para emprehendcr uma expedição ao outro

lado da fronteira austria; foram presos diversos

oflicíaes do exercito meridional. Houve tentativa

para os soltar, mas a guarda'fez fogo, do qual

resultou trez feridos e_um morto. Garibaldi inter-

poz a sua influencia sem resultado para alcançar

a liberdade dos presos.

Uma demonstração popular cm Bergamo

foi promptamente reprimida..

(IPm'iz 18, á noite. -- Ha act¡ 'as commu-

nicações telegraiíphicas entre o governo fraiwcz

e o selí embaixo or em Madrid.

O governo francez sustenta que o son corpo

expedicionnrio podia romper com Juarez, npczar

do tratado de Soledad, porque posteriormente ao

dito tratado receberam novos ultrnjcs.

«Sevilha 18. = Miramnon embarcou-so em

Cadiz com direcção a Inglaterra.

' Parece que deixará sua esposa na Belgica e

elle marchará para os Estados-Unidos.)

-Do aContcmporancoa:

«París 18. -- (J sConstítucinal», em um ar-

tigo assígnado por Lymayrac, diz que_ cxistclu

documentos ofiicíacs que provam que os inglean

c hespauhoes se retiraram do Mexico untcs de

conseguir o lim para que foi organisada a expe-

(lição.

-A «Patrícia diz que o almirante inglcz'foí

quem proporcionou aos hcspanhocs os navios uc-

cessarios para saír do Mexico»

 

Lê-se na uPutl'lcn:

aU extracto oliiciul da ultima sessão da ra-

mara dos deputados de Vienna, contem o texto

das palavras pronunciadas pelo conde dc Rech-

berg, no tocante á política austríaca com relação

á Italia.

:O governo, disse o ministro austríco, fcz

pcnosas experiencias quanto á politica dc inter-

venção nas questões internas da Italia; esta polí-

tica teve maus resultados para o governo, que o

reconhece e comprehende. Porém, depois da sua

campanha de 1859, todos devem estar convenci-

~dos de_que a sua política é puramente dc defesa

e não dc aggressñoa

Estas palavras foram proferidas em resposta

a um discurso do conde Hartig, que pela sua par-

te fôru vivamente applaudido quando disse:

Querendo guardar a província vencziana e

dcfcndcl-a com todas as nossas forças, não para

scr uma grande potencia italiana, porém para

ser o escudo da Austria, um escudo nas questões

do Oriente, um escudo da Baviera e da Alema-

nha meridíonal, de que seremos sempre os guar-

das, quaesquer que sejam os protestos que sur-

jam do norte.) _ ,

O mesmo orador concluiu o seu discurso nos

termos seguintes:

«Fui educado na edéa de uma grande Aus-

tria; na Italia porém os factos teem provado que

chegou a hora do sacrilicío. Não é agora ocea-

síão dc se fazer. politica reaccionaría na Ita-

lia.)

#--d

O eoullícto de Orizuba de que ultimamente

fallen o telegrnpho, deu-ae da maneira ieguíntc,

conforme escreve a «Correspondcncia de Hes-

panha:

:No dia 19 sahíu de Orízaba a esposa do

general Prim com destino para Vera-Cruz; e

apenas o general mexicano Zaragosa trve notí-

cia da sua partida, prestou um esquadrão das

 



s
.

suas tropas para servir de cscolta a condessa

desde Orizaba até Cordova. Os francczes_ quo

cm varios docinncntos solcmncs se haviam com-

promcttido a rctrocodcr para a outra margem do

Chiquihuito, resolveram _segundo parece dc'rc-

pente avançar para_ o interior, e nem 'mesmo de-

ram parte desta resolução aos mexicanos.

O resultado foi que nordestacamento de ca-

valaria franccza dc caçadores de Argel, ao avis-

tar as bandeiras dos mexicanos cabia sobre [a

escolta, e depois de um leve tiroteio foram presos

14 soldados mexicanos c um ofiicial. Em virtu-

de deste pasw decisivo dos francezes, deu-se lo-

go por começado a guerra»

W

  

  

    

nm antigo e verdadeiro liberal, um progressista

sinceromm democrata'de convicçõcsdtlorrcu o sr.

Francisco José d'Oliveira Queiroz, nosso patricio,

nosso amigo c nosso camarada. Poucos o imita~

ram em' virtudes, poucos o igualar-am em scr-

viços prestados á ranma da liberdade. Ainda

moço alistou-sc no corpo academico em 1826.

Emigrou em 1828, (le Inglaterra foi para a

Ilha Terceira, fez toda a campanha dos Aço-

res, desembarcou no Mindcllo, e fcz parte

da expedição do Algarve( Em 1837 commandou

interinamente o corpo academico. _ .

Foi sempre modollo de 'alor, de disciplina

o do bondade.

Era b'acharel em medicina, commíssario dos

estudos e reitor do lyceu desta cidade, o guarda'

mór da saude neste porto. Mais que tudo ora um

homem liouradolmn cidadão virtuoso e um amigo

dedicado.

Todos os seus patricios, c com _segurança

dizemos tod0n, sentem a sua morte, c, mais que

todos, nós, que desde a infancia vivemos cm

intima aniisade com clic, que sempre o respei-

tamos o que sempre o tivemos por camarada, e

correligionario. M., L.

m
Personagem.-Lfonsta-nos que chega-

rá por estes dias á. quinta da Bôa Vista nas visi-

nlianças da Villa da Feira, s. eniincncia o car-

deal patriarcha de Lisboa. Vcm passar parte

do ,verão n'aquella agradavel residencia, e resta-

bolccer _a sua saude, umvpouco alterada ultima-

mente. ,

Apresentação.-_~Na sessão de 22 foi

apresentada a camara dos dcpntados, pelo sr.

José Estevão, o. representação feita pelos ama-

nncnscs da 2.“ classe da repartição de fazenda

deste districto *pedindo augmcnto (liol'dcnudo.

Apresentando-u acamara, s. ex.“ fcz diversas

considerações mostrando. a justiça que assiste aos

peticionarios. ' _ . '

Aprcclacõcs.vNão temos hoje tcmponem

espaço 'para poder transcrever as diversas apro-

ciações, que Os jornaes 4 de diversas cores politi-

cas fizeram do discurso ultimamente pronuncia-

do pelo sr. José Estevao, limitamo-nos a dar

lugar ao que mais notavcl encontramos na Po-

lítico Liberal, Jornal do Conmwrcío, ecorrcspon-

dcncia do Braz 'l'ízanug ois alii o, que diz- o pri-

mciro:

«As galerias encheram-se hoje muito antes

de ser dada a palavra ao sr. Jesó E-tcvão.

Depois a connnoçño apoderou-sc de toda a as~

::cmblôa' quando o grande orador desenhou o

quadro singelo da iunocencía da infanciacxpos-

ta ás especulações interessciras das emprezas cn-

si'oan'tcs, sd movidas por um vil intuito, ou por

uma desrcgrada paixão. As lagrimas assornaram

aos olhos do orador, porque n'aquelles instantes

fazia mais do que expôr ao auditorio as conside-

'açõcs que a tradijão lhe suggeria, imprimia no

auditorio as sensações proprias, o vivo sentimen-

to que o arrcbatavu e inspi me.. '

Era a liberdade defendida pela mais arro-

jada eloquencia, e pelo talento mais brilhante que

tem tido Portugal.

Àcnimam d'impios os que defendem o pro-

jecto do governo. Impios,mil vczcs ímpios pode-

riam dizer-so os que (iiisam chamal-o a quem

,rompendo os horisontes da intelligencia humana,

sobrelevando o ¡espiri to na contemplação das ma-

ravilhas da natureza, expoz n'um admiravel ar-

rojo do cloquencia o que é a religião, o que é es-

te grande sentimento que prende 0 homem a

Deus, e estabelece uma corrente mysteriosa do

relações entre a consciencia humana, e o Supre-

mo Auctor de todas as cousas.

Foi assim que o sr. José Estevão, em phra-

ses ins iradas pela mais ,pura crença, fez sentir

a assem lêa como entendia a religião, a liberda-

de, e a politica..

x Disse elle que era catholicoe queria a reli-

gião, mas a religião espiritual, e não a industria

religiosa, que se servo apenas da religião para

chegar a lins politicos e ambiciosos.

Disse quo queria' a liberdade, mas não para

dar a estrangeiros cm nomo da religião o mono-

polio de ensinar o odio ás instituições, e de se.

linear a discordia no paiz.

,E como politico entendia que o estado se de-

.via acaotelar de invasões estrangeiras 'debaixo

__da forma, hypocrita da religião c da caridade; que

o estado tinha esse direito e esse dever. E que

impedir essas invasões dc propaganda reacciona-

ria não se podia chamar meios preventivos,

porque reconhecidas, como hoje o estii'o as inten-

, gõçspolt't-icáa dos lazzaristas pelo proprio gover-

'no francez, obstar a essa propaganda e a essas

_invasões _é reprimir uma agitação politica com

. um plano conhecido e funosto ás instituições libe-

raes. _ v

' Para bem da. religião devoram condemnar-

se não só os lazzaristas mas todos os sacerdotes

que involvcm a religião com a politica, e 'todos

aqucllcs que deshonram o saccrdocio pela sua fal-

ta do virtudes. ' _

Para bem da ordem publica ou não sc de-

viam dar todos' as largas a uma propaganda

religiosa reconhecidamente hostil a liberdade, ou

se deviam, permittir todas. as liberdades religio-

sas para que a liberdade de privilégio não po-

desse aniqu'dar todas as outras. "

Se a commissiío quer a liberdade livre da

reacção pelo ensino religioso cm nome da liber-

dade', nesse caso deve retirar o privilegio á

religião catholica que lhe era dado como um

elemento diordem, c danlhc a liberdade de-ser

ou não um elemento d'ordem, subjeitando-se a_

. . lci commum como nesse caso o deveriam¡ ser

todos os outros cultos.

., e..., . 5. g. '› _f'tv *Monge-...541'Va-?ii qa:- Querem a liberdade para em nome da re-

' - - li'” in 'em 's'ui°'s: i' "a .

Falleclmento. -Dcixou de vnvcr mais @ML m ,m as m m @e 7 em“) s*'J m as

religioes livres e sem protecçao alguma do cs-

tado.

Querem religião do estado protegida e sub.

sidiada, e neste caso seja limitada as coisas es-

pirituaes, exigindo-se do seu clero o serem ins-

trumentos de paz entre o pero, e não consen-

tindo nenhuma tentativa de dominação sobre as

coisas civis. . - - '

A liberdade não é a permissão das explora-

ções criminosas, não é a licença absoluta a uns,

e acxclusão completa a outros.

Se a permissão de todas as liberdades amplas

é uma' aspiração de todos, em quanto não chega

esse desíde-ratum é preciso conter as liberdades _

privilegiadas para não oñ'enderem as liberdades

privilegiadas. . _

Isto é que ó politico, liberal e verdadeira-

mente religioso»

Agora ouça-se o Join/,tl do bommercio:

a0 grande Orudor. - O sr. José Estevão

Coelho de Magalhães concluiu hoje na camara

electiva o cloquentc e democratico discurso que

bontelu começará.

E' impossivel descrever com as verdadeiras

côres o prodígioso effeito d'aquella palavra magi-

ca, vibrante, patriotica do cidadão que nunca clc-

vou a sua voz senão a favor das liberdades pu-

blicas. Salla, tribunas, e gallerias _estremeciam,

sob a influencia d'aquella voz convicto. e que es-

magava com a logica, com a verdade, com os ar-

rebatamontos oratorios subidas do intimo d'ahna,

os absurdos, e os sopliismas dos que, desvairados

ou de ma fé, querem a restauração dos frades com

todas as sims ominosas influencias.

' Como todos aquelles campeões. da reacção

são pequenos ao pé do graude orador popular!

VimOs cmpallidecor os liberaes (lc hontcm quan-

do o sr. José Estevão lhes'langava em rosto a

postergação'das lcis do D. Pedro.

Antes, muito antes de se abrir a scssdo, já.

a multidão atulhava todas as avenidas do palacio

das Côrtes. Quando as portas que dão serventia

para as tribunas se abriram, a multidão rompeu

A por ahi_ furiosa para obter logar. As vidraças voa-

ram em pedaços, uma scnlio 'a cahiu e foi atro-

pcllada pelo povo, e mais algumas pessoas esti-

veram em perigo de serem _sulfocadas no aper-

tño. _ _

Foi religioso o silencio que reinou em toda

a camara durante ó discurso do grande o'ador.

J'l tanta era a attença'ío, que se diria que n"aquellc

espaçvo saldo ninguem respirava. .

E só isto era um triumpho para a causa.

que tem tão illustrc campeão(

Por ultimo não podemos dispensannos dc

transcrever dous periodos da corrcspondenciado

Braz Tizana: '

«As galerias estavam hontcm apinhadas, co-

mo ainda não estiveram este anno. Mas o silen»

cio era profundo, como se ali não estivesse uma

pessoa.

Só Manoel Firmino, n'um canto da sala con-

versava com outros, como' quem desprezam a

doutrina do illustro orador! O homem não se co-

nhece, e dá fraca ideia de si, most'andonão dar

consideração aos altos conceitos, que pronuncia-

va o primeiro vulto da nossa tribuna parlamen-

tar! Mas foi bem' castigado, porque a camara e

as galerias per mais dc uma vez impuzeram si-

lencio a quem pert'urbava assim o respeito, o cul-

to devido ao genio, e que todos ali prestavam,

mesmo os contrarios, mesmo aquelles aqucm ful-

minavam do morte os rasgos da “cloquenoia do

orador. '

Os applausm eram apenas as vozes que de

quando emiquando interrompiam o silencio da

camara! Estava tudo extasiado! tudo mudo!

E assim deve scr. Diante do genio, não é

dado ouvirem-sc mediocridades. Depois de José

Estevão não _ha na camara quem possa fallar,

porque ninguem o iguala, nem sequer o imitam

Tumultos. ' Segundo as ultimas noti-

cias acham-sc mais screnados os tumultos do Mi-

nho. '

Alguns jornaes do Porto não publicaram

hoic correspondencias d'oquella localidade.

O Jorna/ (.70 Porto é que nos dá as seguintes

promenorcs em data de 2.7) do corrente :

«Não damos promenores acerca da tentati-

va 'que fizer-:un os revoltosos de entrar em Gui-

marãcs, porque para os leitores do J. do Parto,

que leram a. carta (lchuimarãcs que o jornal pu.

blicou, julgamolros superñuo.

à--liontcm e hoje_ tem continuado a tocar os

sinos a rebate em algumas frcgnezias daquclle

  

concelho, e tem-se reunido algum povo em diffe- a

rentes localidades.

E' certo que, de todo o districto, é aquclle

concelho o cm que reina actualmente mais agi-

tação. '

*Conston hontcm que um cg'resso conheci-

do pPlo «padre José- da Lage» sc tinha posto a

testa dos populares. Hoje, porem, aÍTirma-so ge-

ralmente que este boato é dcstituido de funda'

mento. o

' -O regimento 10 já recolheu aGuimariios,

o os 200 homens do 5 quo ali estavam vieram

para as Ta'ipas. '

-0 batalhão dd caçadores 7, que estaca]

l'Valcnçu, recebeu ordem do sr. general para mar-

char para aqui. Para oquclla praça tem de mar-

char um destacamento d'infantcria n.“ 10.

Hoje dc tarde reuniram-se, junto do gozo-

metro, cinquenta e tantos estudantes; já em um

dos dias da Semana pasSada'se tinham reunido

em muito maoir numero, «no monte de Castro, e

suas 'immcdiações '

O tim destas reuniões é fazer constar que ba

pronunciamento esclrolastico, com o fun da au-

ctoridadc mandar fechar as aulas, e os estudantes

oximircm-so a fazer exames. a

Parece-nosqlue se enganam com o plano.\

A auctorida e teve conhecimento da reunião

de hoje, e foi ao local della, com o lim de os dis-

persar, mas já os não encontrou porque se tinham

evadido, por lhes constar que a cavallaria e uma

força de caçadores 3 estavam preparados a car-

regal-os á primeira ordem. '

_Agar-a, 11 horas da noite', percorrem a

ruas algumas patrulhas de cavallariam -

O Commercio do Porto em um Post scri-

ptum apresenta o seguinte:

«Acabamos de saber que os proprietarios e

chefes de estabelecimentos fabris'da frogn'ezia do

Bomfim se reuniram hoje' em numero de sesSenta

e resolveram enviar uma deputação ao_sr. gover-

nador civil, encarregada de protestar contra Os

boatos que se espalharam de que na sua classe

havia espirito de desordem, e ao mesmo tempo

de manifestar a firme tcn'ção em quo se acham

de sustentar a ordem publica.

Na doputaçilo foram os srs. Raimundo Joa-

quim Martins, Vicente do Sousa Dias e outros

donos de fabricas. v

As noticias OHioiaes do_ hoje dizem que' em

toda a. parte havia socego.

Os amotinados que tentaram entrar em Gui-

marães dirigirem-so para as Taipas, e sendo per-

seguidos pcla força de infanteria õ, fugiram lo_-

go.) _

o o
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LISBOA, 25 DE AIAIO

(Do nosso correspondente.)

Amigos.

O discurso pronunciado pelo sr. Fontes so-

bre a questao do ensinq foi, no conceito de toda

a gente imparcial e despreoccnpada, o 'unico quo

ni'io enVci-gonha os caracteres da opposição, não

obstante os sophismas c os erros de doutrina, dc

que s. cx.“ teve do soccorrcr-se para sustentar,mais

a sua fama parlamentar, do que a sua falsissima

posição politica'na questão sujeita. '

O discurso do sr. Fontes, foi todo politico,

tendendo a conciliar o mais possivel as opiniões

do partidos colligados, mas evitando sémprc os

cncomios as doutrinas absolutistas e reacciona-

rias, com que o sr. Canal Ribeiro rccheou o re-

latorio e o discurso em que o defendeu.

O sr. Fontes é um destes inimigos politicos

com quem se pode discutir com animo placido o

socegado. S. cx.“ honra todós os,debatcs em que

entra, pela delicadeza e urbanidade de sua phra-

ze sempre conveniente e pelo modo cavalheiroso

com que sc dirige aos seus adversarios. -- Alem

disto, como s. ex.“ nunca pertenceu ao partido

progressista, não repugna tanto ouvil'o hoje dc-

fernl'er as doutrinas do partido conservador como

repugna c revolta ouvir o pamphlctario Cir/.al

Ribeiro, fazendo o pancgyrico do conde de Tho-

rnar e dos miguelistas.

Depois do sr. Fontes, estavam inscriptos

contra o projecto da maioria da commissão cinco

deputados, que por uma nobre deferencia para

'com o primeiro orador da península e o primei-

ro vulto rolitico de Portugal, cederam da pala-

vra para-0uvirem mais cedo a sua voz sempre

inspirada do amor da patria e da liberdade. .

Era na sexta-feira ó. uma. hora da tarde. Ha~

via apenas uma pequena probabilidade de que

fallaria o grande orador, e ainda assim a ancie-

dade do povo para o ouvir ora tão grande, que á-

quclla hora, já todas as galerias vergavam com o

peso dos espectadores. Felizmente a. expeotativa

publica não foi illndida, porque effectivamente á

uma hora da tarde de sexta-feira deu o presiden-

tc a palavra ao sr.-José Estevão. Coelho de Ma-

galhães.

Um silencio religioso s'estabeleceu em toda

a sala. Em todas as phisionomias se lia um reco-

lhimento profundo e uma respeitosa dedicação ao

homem que ia fallar. Dir-se-ia que o povo 'se escua

tava a si mesmo, tão certo era elle de que nquella

voz sympathica, que nunca se faz ouvir senão em

favor das suas liberdades, dos seus foros e dos

seus direitos, seria a sua propria voz, seria sem-

pre o echo do pensar do povo, seria sempre a

expressão dos sentimentos liberaes e pah'ioticos

que fazem pulsar o coração portuguez.

O sr. J osé Estevão olhou para os bancos dos

oradores, a quem ia responder e viu~os desertos.

Esperou que elles cliogassem,~espregniçando a

palavra sobre considerações geracao judicicsas,

a respeito da questão que ia tratar, mas vendo

que os aniversarios não appareciam, eXclamou,

tremendo d'indignação:_.aElles não veem l. . .. é

em vão que tento illmlinme 'a mim Inesmo, espe-

rando, e fazendo esperar a camara. »==. E a elo-

q-uencia até aliw reprêza,.rompeu os cliques, e fo-

ram trez horas d'admiraçâo, d'enthusiasmo, de re-

conhecimento, de gloria e de triumpho para todo

o partido liberal, cujos principios, ideias, crenças,

à paixões e doutrinas so viam assim manifestar com

 

_ tarde estava a' materia discutida o o projecto

,filho do ancião respeitavel, que legou aos seus

fé tfio viva, com amor tao :tl'(l|'|ll<', com convic-

çao tão intima!

' 0 cançasso do orador interrompeu a bata-

lha o suspendeu a. victoria até ao dia seguinte.

Non sabbado ao nicio dia, não estavam ain-

da abertas as portas da cmnara e já trez mil cx-

pcctadores'so apinhavam ai. entrada das galerias.

Nunca se vii¡ na camara tão grande e tão luzi~

da concorrencia.

Era uma hora, quando o sr. J0sé Estevão

subiu novamente á tribuna para completar o

triumpho do partido popular c assegurar-lho a

victori. --. Na sexta-feira era o soldado da li-

berdade esmagando os seus inimigos com a pala-

vra eloqucntissima, com a voz forte, firma é vi-

brante do tribuno do povo.

No sabbado, foi o apostolo dochristianiso

mo, o interprete inspirado do evangelho, confun~

dindo os. liypocritas e o falso boaterio com os

echos de um coração nobilissimo, .com as ema-

nações divinas dc uma alma grande, virtuoso

o christã. -

Os bravos, as palmas, os applausos, as

coroas, todas as manifestações,emtim, d'entbusias-

mo e' de verdadeira arlhesão as ideias do gran-

de orador e-de verdadeiro anior á, sua escoa,

contidas no coração dos cxpcctadores- palha dis-

posições de um regimento implncavel, brilharam

nos olhos de todos om lagrimas do alegria o em

sorrisos do› satisfação !

A victoria foi completa ; as troz horas da

da maioria da 'commissão rcgeitado por 87 votos

contra 67. '

Para José Estevão foi-nm dois días do tra-

ballio; para os seus amigos dois dias de jubilo;

para a tribuna portugueza dois dias de gloria,

para o partido liberal dois dias de'triumphn;

para os povoa d*Aveiro,. para o berço de Luiz

Cyprianno, uma divida eterna contrabida como

patricios a maior herança que pode onobreoer

um povo, que se estima e que se respeita!

.-Votaram pelo projecto reaccionario entre

outros deputados os srs. Alves Martins, Anto-

nio Luiz do Seabra, Barreiros Ari-abas, Carlos

Bento da Silva, Joaquim José da Costa Simas,

Manoel Bento da Itoclm-Pcixoto, Manoel Firmi-

no d'Almeida Maia.

Damos os parabens ao partido liberal por

ver sahir do seu gremio a estes -illiwtres curdos.

- O Diario (le Lisboa, de honter'n, di¡ o

seguinte a respeito dos tumulto¡ do Minho:

'1 Por noticias chegados hoje de Braga consta

que em Feira Nova e nas frcguczias vizinhas ha

perfeito socago. I

Nas Taipase Povoa deLanhow tem sido lul-

dadas as diligeneias'pera agitar o povo ,o qual

não píesta ouvidos aos instigadores.

Nos demais concelhos do mesmo districto

'havia tranquilidade. . « .

Não consta que nas outras terras do reino a

ordem tenha sido alterada.

- Por decretos de 21 do corrente, publica-

dos no Diario de hontem foi concedida a exe-

noraçião ao sr. tenente coronel de cavallariu Ma-

noel Doutel de Figueredo Sarmento do comman-

do geral da guarda municipal do Porto e nomea-

do para o dito commando o sr. tenente coronel

do exercito José Joaquim Esteves Mosqueiro.

Adeus ' Vosso

F. 40.
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Aveiro 26 de Maio

Entradas

CARDIFFE.-Hiate port. «Lialdnden m. M. F.

Pinto, 7 pes. do trip, carvãoe louça.

IDEM.-'Hiate port. «Dor-val» m. M. C. Concei-

ção 10 pes. de trip., carvão. .

'ANNÚNCIOS

- Brandao
Em continuação ao annuncio mandado

publicar por esta repartição para' a ar-

rematação, que ha de ter logar no dia 6

de junho proximo futuro, dos direitos de

portagem _daponte s'ohre o rio Vóuga eu.

tre Angeja e Cacia; declara-sc que á ditar

arrematação se fará pelo rendimento dos

trez annos economicos proximos futuros;

que hão de tindar em 30 de junho de

1865, conforme as condições que para o

dito contraste' existem nesta repartição

de fazenda do-districto.

'Aveiro 23' de maio de 1862.

O deleg.° do' thesouró

V. A. d'Araujo. Camiaão.

GOLLECÇÃO
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